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RESUMO 

A cultura do milho é amplamente cultivada em regiões tropicais e subtropicais, com baixas 

expansões em zonas temperadas do Planalto Meridional, sendo uma das culturas que possui 

divisão geográfica mais abrangente no País. O presente trabalho tem como objetivo analisar a 

viabilidade econômica do cultivo de milho verão em uma área de 43 ha-1 no município de 

Ipameri, Goiás. A análise foi realizada a partir dos dados de custos da produção, utilizando os 

indicadores econômicos: Ponto de Nivelamento (PN); Relação Benefício Custo (RB/C); Preço 

de Equilíbrio (PE) e Índice de Lucratividade (IL). O custo operacional total com a produção foi 

R$ 105.628,18, com uma receita líquida de R$ 71.757,57. Os indicadores apresentaram os 

seguintes resultados: PN= 3.712,77 sacas; RB/C= 1,68; PE= R$ 16,94 e IL= 40%. Esses valores 

indicam a viabilidade do empreendimento para a área em análise. 
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INTRODUCÃO 

O milho (Zea mays L.) pertencente à família das Gramíneas e tem por finalidade a 

utilização na alimentação humana e animal, devido às suas elevadas qualidades nutricionais, 

sendo associada à produção de grãos e silagem, suas características contribuem para a enorme 

potencialidade produtiva da agricultura, contribuindo na vitalidade da economia nacional 

(BARROS; CALADO, 2014). Apesar da taxa destinada a alimentação humana não ser tão 

extensa em relação a sua produção, o milho é um cereal de grande importância econômica, 

principalmente para populações de baixa renda, pois possui um grande valor econômico e social 

para os pequenos produtores, uma vez que nem todos possuem alta tecnificação e/ou amplas 

extensões de terras (CRUZ et al., 2011). 

Segundo levantamento realizado pelo CONAB (2018), a produção de milho na safra 

passada, 2017/2018, foi de 26.815,6 mil toneladas para uma área de 5.084,0 mil ha-1. Em Goiás 

a produção total foi de 1.713,6 mil toneladas em uma área plantada de 214,2 mil ha-1. As 

análises de viabilidade econômica possibilitam ao produtor conhecer os resultados financeiros 

obtidos em um determinado período e nortear o planejamento e as decisões a ser tomadas para 

os anos subsequentes (RICHETTI, 2018). Com base no exposto, o trabalho teve como objetivo 

analisar a viabilidade econômica e custos de produção do milho em uma área de 43 ha-1 no 

município de Ipameri, Goiás. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

A análise de viabilidade do milho foi realizada na safra 2017/2018, em uma área 

cultivada de 43 ha-1 localizada na Fazenda Experimental da Universidade Estadual de Goiás, 

do município de Ipameri-GO, com as seguintes coordenadas: 17°43’19” S, 48°08’38” W e 
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altitude de 764 m. A região em que o município está inserido possui clima tropical do tipo Aw, 

segundo a classificação de Koppen (ALVARES et al., 2013) e bioma Cerrado.  

Para o plantio utilizou-se o híbrido de ciclo precoce Feroz Viptera, com espaçamento 

de 0,50 m, obtendo uma densidade entre 60.000 mil a 65.000 mil plantas. Foram aplicados 400 

kg do formulado 10-20-15+Zn na adubação de semeadura e, após emergência e 

desenvolvimento inicial da cultura, aplicou-se 200 kg de ureia em cobertura. Realizou-se 

também no manejo da cultura a aplicação de fitossanitários para tratos culturais, de forma a 

garantir desempenho máximo do híbrido. Em relação à produção obteve-se como resultado um 

total de 6.235 sacas. Os dados relacionados à comercialização do produto foram estipulados 

num valor de R$ 28,45/sc.  

Para a análise dos custos de produção utilizou-se o modelo do custo operacional efetivo 

(COE) e custo operacional total (COT), descrita por Martin et al. (1998) e aplicada por 

Furlaneto e Esperancini (2010), no qual as estruturas consideradas para o COE envolvem as 

despesas efetuadas com mão de obra, operações mecanizadas e insumos consumidos ao longo 

do processo produtivo, enquanto o COT corresponde ao custo operacional efetivo acrescido de 

encargos sociais e financeiros e contribuição da seguridade social. 

Na avaliação da viabilidade econômica utilizou-se os seguintes indicadores: Relação 

Benefício/Custo (RB/C) realizado através da fórmula (RBC=R/I), sendo R a soma de todas as 

receitas e I a soma de todos os investimentos, que considera o projeto economicamente atrativo 

quando apresenta uma relação B/C maior que a unidade investida, uma vez que os benefícios 

serão maiores que os custos (SANTOS et al., 2014); Ponto de nivelamento (PN) determina qual 

a produção mínima necessária para cobrir os custos com a produção, dado o preço de 

comercialização, calculado pela fórmula: (COT / Pu), em que COT se refere ao custo 

operacional total e Pu ao preço unitário de comercialização (FACHINI et al., 2009).  

Preço de equilíbrio (PE) calcula o preço mínimo que o produtor deve vender sua 

produção para que não haja prejuízos, utilizando a fórmula: (C/P), em que C é o custo total e P 

a quantidade produzida e o Índice de Lucratividade (IL), que indica a proporção de receita bruta 

que se constitui em lucro após cobrir todos os custos com a atividade (SABBAG; NICODEMO, 

2011), seguindo a fórmula: (RL/RBx100), em que RL é a receita líquida e RB a receita bruta. 

Os dados foram compilados e tabulados utilizando planilhas do programa Microsoft 

Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O (COE) da cultura apresentou o valor de R$ 93.023,20, composto por R$ 75.500,00 de 

insumos, R$ 8.533,20 de operações mecanizadas, R$ 3.100,00 de operações manuais e R$ 

8.990,00, de serviços terceirizados, representando 88,06% dos custos com a atividade. O 

(COT), composto pelo COE acrescido de outras despesas, que abrange os custos com 

combustíveis e manutenção de máquinas, resultou em um valor de R$ 105.628,18. 

Tabela 1 – Custo de produção da cultura do milho, em 43 ha-1, na safra de 2017/18. Ipameri, 

GO. 

Descrição  Valor total Participação 

A. Insumos R$ 75.500,00 71,5 % 

B. Operações mecanizadas R$   5.433,20 5,14% 

C. Operações manuais R$   3.100,00 2,93% 

D. Serviços terceirizados R$   8.990,00 8,51% 
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Custo Operacional Efetivo (A+B+C+D) R$ 93.023,20 88,06% 

E. Outras despesas (10%) R$ 12.604,98 11,93% 

Custo Operacional Total (COE+E) R$ 105.628,18 100% 

Os indicadores econômicos dispostos na tabela 2 demonstram a viabilidade do cultivo 

de milho na primeira safra. A relação benefício/custo apresentou índice de 1,68, indicando que 

a cada unidade investida obtém-se o retorno de R$ 0,68 liquido (Tabela 2). Silva et al. (2015) 

avaliando a viabilidade da cultura sob dois sistemas de cultivo, convencional e transgênico em 

preparo convencional encontraram os valores de 1,62 e 1,59, respectivamente. Esses valores 

são inferiores ao deste trabalho, em que a diferença se deve ao preço e forma de comercialização 

do produto final. 

Tabela 2- Indicadores econômicos para a cultura de milho, em 43 ha-1, Ipameri, GO. 

Produção 

Sc 

 

Receita 

Bruta 

R$ 

Custo 

Total 

R$ 

 

Receita 

Liquida 

R$ 

 

Relação 

benefício/

custo 

Ponto 

de 

nivelamento 

 

Preço 

de 

equilíbrio 

Índ. 

Lucrativi

dade 

% 

 
6.235 177.385,75 105.628,18 71.757,57 1,68 3.712,77 16,94 40 % 

Notas: Produtividade média: 145 sacas/ha-1; Preço de comercialização: 28,45 R$/saca; 
 

Em relação a lucratividade da cultura, que mostra a taxa disponível de receita após os 

pagamentos de todos os custos com a atividade, o índice foi de 40%. Miguel et al. (2013), em 

análise econômica de dois sistemas de produção, alcançaram índices de 24,63% em cultivo no 

sistema transgênico e 19,29% em sistema convencional, sendo este último discrepante do valor 

encontrado neste trabalho, devido a menor produção/ha-1 (69 sacas). 

 

CONCLUSÃO 

Diante dos resultados positivos, o milho cultivado na primeira safra apresentou 

viabilidade econômica para a área em análise. Dessa forma, a cultura se apresenta como uma 

alternativa rentável para cultivo na safra verão. 
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